
 

 

 

RELATÓRIO ESPECIAL DX: 

Politização de Neymar​
na Copa do Mundo 
 

.HIGHLIGHTS.  

●​ Neymar é mais Política que futebol: os três eixos de politização do debate -  a culpa e 
defesa do jogador após a queda, a fala do “jogador home office” e a disputa de imagem, 
somaram 59% dos posts e 67% do alcance, quase o dobro dos dois eixos de cobertura 
esportiva. 

●​ A eliminação também é Neymar; a eliminação também é política. A queda da seleção 
para a Noruega não gerou só cobertura esportiva. Pelo contrário, o maior eixo do 
recorte, com 29% dos posts, foi a disputa sobre a culpa da eliminação e a defesa do 
jogador após a derrota, com 56% de audiência de direita. 

●​ Debate à direita: o recorte foi majoritariamente de direita, com 45% dos posts, contra 
29% da esquerda e 26% da imprensa. A direita foi maioria em três dos cinco eixos, os 
três mais políticos. 

●​ Neymar como cabo eleitoral: a imagem como bandeira. A disputa de imagem foi o eixo 
mais escorado à direita, com 58% da audiência, ao reunir a comparação de legado do 
jogador e a leitura explicitamente política da sua figura, associada ao bolsonarismo. 

●​ Piada de Lula seguiu pautando o debate: desde que o presidente chamou Neymar de 
“jogador home office”, a extrema-direita iniciou uma campanha nas redes, funcionando 
tanto como diversionismo para a agenda negativa (Dark Horse, Tarifaço, caso Michelle 
e Paulo Figueiredo), como aposta de campanha de construção de um ídolo nacional. O 
tema foi terceiro maior eixo, com 19% dos posts e 50% de audiência de direita, tendo o 
pico de volume entre 19 e 22 de junho, quando da fala de Lula e resposta de Flávio. 

●​ Relato do jogo mais equilibrado: a eliminação para a Noruega, o relato da partida em si, 
teve perfil dividido, com 39% de direita, 28% de esquerda e 34% de imprensa, o eixo 
esportivo de maior peso da imprensa. 
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●​ Fala de Lula e Eliminação movimentaram o debate: o primeiro entre 19 e 20 de junho, 
na fala de Lula e na resposta de Flávio Bolsonaro. O segundo, muito maior, em 5 e 6 de 
julho, na eliminação e na disputa sobre a culpa pela derrota. 

●​ A culpa é do Lula: reação parlamentar à queda. Nem Ancelotti, nem os jogadores, nem 
o juiz, nem a Noruega, nem a torcida. No dia seguinte à eliminação, em 6 de julho, a 
direita atingiu 57% da audiência, o maior valor do recorte, com Nikolas Ferreira, Sérgio 
Moro e Adolfo Sachsida ligando a derrota ao governo Lula. 

●​ Menino Ney, Ídolo nacional e patrimônio do bolsonarismo: a partir da fala do 
presidente Lula de que Neymar seria o primeiro jogador convocado em home office do 
mundo, perfis de extrema-direita, incluindo o pré-candidato à presidência Flávio 
Bolsonaro. As publicações associaram a imagem do jogador ao campo político e 
criticaram Lula por suposta falta de apoio ao ídolo do futebol brasileiro. 

●​ Para MBL, Neymar é ex-jogador em atividade: entre os perfis de direita, no entanto, a 
idolatria a Neymar não foi unânime. O pré-candidato do Missão, Renan Santos, 
distribuiu críticas ao atacante, associando-o a celebridades presas por envolvimento 
com o crime organizado, fala que evidenciou um racha dentro do próprio campo 
político. 

●​ Mimimi no olho alheio é refresco: a piada de Lula foi defendida por perfis de esquerda, 
que apontaram uma contradição na direita: o campo que historicamente defende a 
"liberdade de expressão" para fazer humor estaria, nesse caso, fazendo "mimimi".  

●​ Anti-herói: Neymar também foi alvo de muitas críticas da esquerda, acusado de 
individualismo excessivo em campo, pela atitude arrogante e anti-desportiva contra os 
jogadores noruegueses, por ser mimado e receber tratamento diferenciado e de manter 
relações com bets. Também houve celebração pelo “fim da era Neymar” na seleção e 
críticas por ter sido convocado sem ter condiçoes de jogo. 

●​ O príncipe que não virou rei: a cobertura da imprensa manteve centralidade na figura de 
Neymar com  jogador dentro ou fora de campo, seja em sua vida privada e política, na 
recuperação física ou na atuação durante os jogos nos quais jogou. 
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.CONTEXTO.  

O relatório acompanha como a figura de Neymar repercutiu no ecossistema político 
brasileiro nas redes durante as três semanas finais da campanha do Brasil na Copa do 
Mundo de 2026, encerrada em 5 de julho com a eliminação para a Noruega nas oitavas de 
final.  

A politização do jogador tem raízes anteriores à Copa. Neymar declarou apoio a Jair 
Bolsonaro em 2022 e, desde então, tornou-se símbolo defendido pela direita e alvo de 
críticas da esquerda. No período analisado, o episódio que abriu o debate foi a fala de Lula 
em 19 de junho, ao chamar o atacante, então em recuperação de lesão, de primeiro 
convocado home office do mundo. A frase provocou reação imediata da direita e em 20 de 
junho, Flávio Bolsonaro defendeu o jogador. A partir daí, a extrema direita e a campanha 
de Flávio Bolsonaro apostaram suas fichas na defesa de Neymar, com críticas a Lula e na 
expectativa que o jogador pudesse ser decisivo para a seleção e assim trazer créditos 
eleitorais para o senador do PL em sua candidatura à presidência. 

O segundo pólo, e o de maior peso, foi a eliminação. Na derrota por 2 a 1 para a Noruega, 
Neymar entrou no segundo tempo, marcou de pênalti nos acréscimos, provocou o goleiro 
adversário e insinuou a aposentadoria da seleção. A queda, a pior campanha do Brasil 
desde 1990, abriu uma disputa imediata sobre a culpa pela derrota e sobre a defesa do 
jogador, com parlamentares da direita, entre eles Nikolas Ferreira, Sergio Moro e Adolfo 
Sachsida, ligando o resultado ao governo Lula. A coleta capturou o debate a partir do 
termo Neymar. 

 

💾 
Análise das métricas da lista fechada1  

📊 Clusters de vocabulários mais utilizados por atores políticos 

O acompanhamento registrou 5.417 posts e 90,6 milhões de alcance no período, 
distribuídos em cinco eixos temáticos. O debate se organizou em dois blocos. De um lado, 
os três eixos de politização direta, a culpa e defesa do jogador, a fala de Lula e a disputa 
de imagem, que somaram 59% dos posts. De outro, os dois eixos de cobertura, o relato da 
eliminação e a cobertura da seleção. 

A distribuição por campo mostra predominância da extrema-direita, com 45% dos posts, 
seguida da esquerda, com 29%, e da imprensa, com 26%. A direita foi maioria nos três 
eixos mais políticos, e só não predominou na cobertura da seleção, dominada pela 
imprensa, e na eliminação, de perfil equilibrado.  

1 Dados coletados pelo Data Lake DX. 
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CLUSTER % DO 
TOTAL PERFIL POLÍTICO DESCRIÇÃO EXEMPLOS DE TERMOS 

CULPA E DEFESA 
DE NEYMAR 29% 

Extrema-direita 56% 
Esquerda 38% 
Imprensa 6% 

Disputa política sobre a culpa de 
Neymar e a defesa do jogador após a 

eliminação do Brasil. 

neymar, culpa, goleiro, pênalti, 
medíocre, defesa, flávio, calar, 

detona, ataques 

COBERTURA DA 
SELEÇÃO 24% 

Extrema-direita 26% 
Esquerda 16% 
Imprensa 57% 

Cobertura factual da Copa, com a 
tática de Ancelotti, os jogos da fase 

de grupos, o boletim médico da lesão 
na panturrilha e a preparação da 

seleção. 

escócia, ancelotti, fase, grupo, 
tática, treino, lesão, 

recuperação, cbf, panturrilha 

PRIMEIRO 
CONVOCADO 
HOME OFFICE 

19% 
Extrema-direita 50% 

Esquerda 30% 
Imprensa 20% 

Fala de Lula sobre Neymar ser 
jogador home office e a reação da 

direita. 

lula, home, office, presidente, 
bolsonaro, flávio, nikolas, fala, 

senador, turista 

ELIMINAÇÃO 
PARA A 

NORUEGA 
17% 

Extrema-direita 39% 
Esquerda 28% 
Imprensa 34% 

Relato da derrota nas oitavas de final, 
com o gol de pênalti de Neymar nos 
acréscimos, os gols de Haaland e a 
eliminação mais precoce do Brasil 

desde 1990. 

gols, noruega, pênalti, haaland, 
oitavas, guimarães, marcou, 

acréscimos, derrota 

LEGADO E 
DISPUTA DE 

IMAGEM 
11% 

Extrema-direita 58% 
Esquerda 33% 
Imprensa 9% 

Comparação do legado do jogador 
com o de outros craques e a disputa 

política da sua imagem. 

ronaldo, messi, mbappé, 
geração, orgulho, direita, 

bolsonarista, extrema, 
comentaristas 

 

Vista pela lente dos perfis políticos e da imprensa, a figura de Neymar existiu, no período, 
mais como instrumento político do que como assunto esportivo. Os três eixos de 
politização direta, a culpa e defesa do jogador, a fala home office e a disputa de imagem, 
somaram 59% dos posts e 67% do alcance, quase o dobro dos dois eixos de cobertura. A 
queda para a Noruega, longe de devolver o debate ao terreno esportivo, foi o maior gatilho 
de politização do recorte. 

A direita foi maioria nos três eixos mais políticos, e ancorou sua presença na defesa do 
jogador contra as críticas, na reação à fala de Lula e na disputa da sua imagem como 
símbolo. A esquerda encontrou no bordão do convocado home office e na crítica à 
atuação seus principais pontos de apoio, e dividiu com a direita a disputa sobre a culpa 
pela eliminação. A imprensa ocupou o espaço da cobertura, a tática e o boletim médico, 
sem protagonismo na disputa política. Um mesmo jogador serviu de símbolo para a 
direita, de alvo para a esquerda e de pauta factual para a imprensa. 
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Gráfico 01: Distribuição temática segundo posts publicados 

 

 

A culpa e defesa do jogador foi o maior eixo, com 1.568 dos 5.417 posts, seguida da 
cobertura da seleção, com 1.294. Os três eixos de politização direta, a culpa e defesa, o 
home office e a disputa de imagem, somam 59% do volume, quase o dobro dos dois eixos 
de cobertura esportiva. A disputa política sobre Neymar superou, em volume, o próprio 
relato do futebol.  
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Gráfico 02: Perfil político da audiência por eixo 

 
 

A disputa de imagem, a culpa e defesa e a fala home office são os mais escorados à 
direita, com 58%, 56% e 50%. No extremo oposto, a cobertura da seleção é o único eixo de 
maioria da imprensa, com 57%, e a eliminação, o relato do jogo, tem o perfil mais 
equilibrado. Quanto mais o eixo trata da figura política do jogador, mais à direita a sua 
audiência. 

Gráfico 03: Composição de cada campo pelos eixos 
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Dentro de cada campo, a direita e a esquerda concentraram seus posts na culpa e defesa 
do jogador, com 36% e 38%, o eixo em que a disputa foi mais intensa. A direita distribuiu o 
restante entre o home office e a disputa de imagem, os eixos de politização. A imprensa 
concentrou 62% de seus posts nos dois eixos de cobertura, a cobertura da seleção e a 
eliminação, e teve presença marginal na disputa política. 

 

 

Gráfico 04: Distribuição diária por eixo 

 

O volume teve dois picos de natureza distinta. O primeiro entre 19 e 20 de junho, quando a 
fala home office saltou para mais de 200 posts diários, na esteira da declaração de Lula. O 
segundo, muito maior, em 5 e 6 de julho, quando a culpa e defesa do jogador atingiu 428 
posts em um único dia, com a eliminação. O primeiro pico nasceu de um evento político, o 
segundo de um evento esportivo convertido de imediato em disputa política. 
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Gráfico 05: Perfil diário da audiência 

 

A direita predominou na maioria dos dias, e ampliou sua presença nos dois picos. Em 19 e 
20 de junho, na reação à fala de Lula, chegou a 46% e 48% da audiência. Em 6 de julho, no 
dia seguinte à eliminação, subiu para 57%, o maior valor do recorte, com a reação 
parlamentar à derrota. A esquerda teve presença mais estável, e a imprensa foi mais forte 
nos dias de menor temperatura política. 

Os dois picos do período traduzem os dois modos de politizar a figura do jogador. O 
primeiro, em 19 e 20 de junho, nasceu de um evento político, a fala de Lula, e foi 
respondido de imediato pela direita. O segundo, em 5 e 6 de julho, muito maior, nasceu de 
um evento esportivo, a eliminação, e foi convertido em disputa política em horas, com a 
direita atingindo 57% da audiência no dia seguinte à queda. Em ambos, a leitura política se 
sobrepôs à esportiva. O retrato final é o de um jogador cuja atuação em campo, na sua 
provável última Copa, importou menos, no debate político, do que o uso da sua imagem 
pelos dois campos. 
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📢 

Narrativas mobilizadas 

👉 Principais temas da direita  

Lula atacou um ídolo nacional 

A fala de Lula sobre Neymar ser o “primeiro convocado home office do mundo” foi tratada 
como deboche contra um jogador lesionado e contra um dos principais símbolos 
esportivos do país. A extrema-direita apresentou o comentário como prova de que o 
presidente preferia atacar um ídolo popular a valorizar a Seleção durante a Copa. Flávio 
Bolsonaro concentrou essa resposta ao afirmar que “Neymar é craque e Lula é presidente 
turista”⁠, comparação reproduzida pelo PL⁠ e por Magno Malta⁠. Romeu Zema questionou a 
postura de Lula diante de um dos maiores ídolos recentes do Brasil⁠, enquanto Nikolas 
Ferreira comparou a lesão do atleta ao período em que Lula esteve preso após 
condenações depois anuladas, sustentando que Neymar ficou em casa porque estava 
machucado⁠. 

Neymar virou patrimônio da direita 

A defesa do jogador ultrapassou o futebol e passou a apresentá-lo como figura 
pertencente ao campo conservador. A leitura foi que o apoio a Jair Bolsonaro explicaria 
parte das críticas dirigidas ao atleta, tornando sua presença na Seleção uma disputa 
ideológica. Paulo Mansur afirmou que “o crime do Neymar” era ter escolhido um lado 
político⁠, enquanto Gil Diniz sustentou que os ataques de blogueiros de esquerda 
decorriam do apoio do jogador a Bolsonaro⁠. Um levantamento sobre os perfis seguidos 
pelos atletas foi mobilizado para mostrar que Neymar acompanhava Jair Bolsonaro, Flávio 
Bolsonaro e Nikolas Ferreira⁠, reforçando sua associação ao eleitorado conservador. 

Flávio tentou assumir a defesa de Neymar 

Flávio Bolsonaro utilizou a polêmica para se apresentar como defensor do camisa 10 e 
transformar Neymar em ativo de sua pré-campanha. O senador publicou um vídeo com 
inteligência artificial em que embarcava em um caça para buscar o jogador⁠ e afirmou que 
o Brasil nunca abandonaria seus ídolos. associou a crítica de Lula às viagens 
presidenciais e aos gastos com Janja, ampliando o episódio para uma acusação sobre 
prioridades de governo. A tentativa de vinculação ficou visível em conteúdos que 
mostraram Flávio usando a camisa 10 de Neymar⁠, arriscando placares e afirmando que o 
Brasil faria mais gols com o atacante em campo⁠. 
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A Globo foi apresentada como inimiga do jogador 

O momento em que Neymar se afastou de Denílson após notar o microfone da Globo foi 
interpretado como gesto de rejeição à emissora. A atitude foi celebrada como resposta às 
críticas recebidas ao longo da carreira e como recusa em oferecer espaço a quem teria 
participado de sua desmoralização. Circularam publicações afirmando que o jogador se 
afastou ao perceber que o microfone era da Globo⁠ e conteúdos que enquadraram a cena 
como um protesto contra a cobertura da emissora⁠. Após a eliminação, a crítica se voltou à 
imprensa esportiva, acusada de tentar responsabilizar Neymar pelo fracasso da Seleção. 
O canal Cabo Junio Amaral atacou uma comentarista da Globo por atribuir a derrota ao 
jogador⁠, enquanto o perfil Pilhado denunciou uma imprensa “lacradora” interessada em 
culpá-lo⁠. 

Neymar representou coragem, virilidade e liderança 

Durante os jogos, a direita associou Neymar a atributos de coragem, força e disposição 
para assumir riscos. A cobrança do pênalti contra a Noruega foi descrita como gesto de 
responsabilidade diante de um elenco que teria se omitido. Circularam elogios ao jogador 
por assumir a cobrança e converter o gol⁠, por ser o único com “culhão” para enfrentar a 
pressão⁠ e por impor respeito à camisa da Seleção⁠. O contraste com Vinícius Júnior, 
Endrick e Bruno Guimarães serviu para apresentar Neymar como o único líder capaz de 
decidir jogos e suportar o peso da Copa. 

A reserva foi tratada como sabotagem 

A decisão de Ancelotti de manter Neymar no banco durante a maior parte da partida 
contra a Noruega foi interpretada como erro responsável pela eliminação. A leitura foi que 
a Seleção desperdiçou sua principal referência técnica e cedeu à pressão da imprensa que 
questionava a convocação. Circularam afirmações de que Neymar deveria ter iniciado a 
partida e cobrado o primeiro pênalti⁠, que a culpa da derrota era da mídia esportiva e do 
treinador⁠ e que a história seria outra com o jogador desde o começo⁠. O gol marcado no 
fim foi usado como confirmação de que sua ausência inicial teria custado a classificação. 

A eliminação transformou Neymar em mártir da Seleção 

Após a derrota, as lágrimas do jogador foram enquadradas como prova de compromisso 
com o país. A narrativa apresentou Neymar como o único atleta abalado pela eliminação e 
como alguém que carregou por anos uma geração inferior ao seu talento. Nikolas Ferreira 
afirmou que Neymar não precisava provar mais nada e já era um ídolo mundial⁠, enquanto 
publicações agradeceram ao jogador por ter sustentado sozinho a relevância da Seleção⁠. 
A expressão “príncipe que nunca foi coroado rei” resumiu a despedida de um craque que 
teria merecido uma Copa, mas não encontrou companheiros à altura (Serafim⁠). 
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O gol virou resposta a Lula e à esquerda 

A conversão do pênalti nos minutos finais foi interpretada como uma réplica simbólica às 
críticas de Lula e aos setores progressistas. Mesmo sem evitar a eliminação, o gol 
permitiu apresentar Neymar como alguém que respondeu dentro de campo aos que 
questionavam sua convocação. Publicações afirmaram que ele deu o máximo após ser 
alvo de deboche do presidente⁠ e que a esquerda, a CBF e Lula tentaram sabotá-lo, mas ele 
marcou mesmo assim⁠. Nikolas Ferreira retomou a fala do “home office” após a derrota 
para valorizar a atuação do camisa 10⁠. 

Renan Santos rompeu com a defesa conservadora 

Uma corrente minoritária da própria direita rejeitou a transformação de Neymar em herói. 
Renan Santos criticou sua convocação, sua vida pessoal, a ligação com Bets e sua reação 
após o gol. Depois da eliminação, afirmou que o jogador seria um “ex-jogador em 
atividade” que zombou do goleiro mesmo com o Brasil derrotado⁠ e atacou suas lágrimas, 
dizendo que ele havia sido convocado por pressão e não tinha condições de 
protagonismo⁠. Essa dissidência mostrou que a defesa de Neymar predominou na 
extrema-direita ligada ao bolsonarismo, mas não foi consensual entre todos os grupos 
conservadores. 

A derrota foi convertida em linguagem eleitoral 

O fim da participação brasileira foi ligado à disputa presidencial. A frustração com a 
eliminação serviu para afirmar que, embora o hexa não tivesse vindo, ainda seria possível 
derrotar o PT nas urnas. Circularam publicações que propunham trocar a estrela do hexa 
pela retirada da estrela vermelha do governo⁠, outras que resumiram a reação em “acabou 
para o Brasil, agora é tirar o PT do poder”⁠ e conteúdos que ligaram o “gol de honra” de 
Neymar à necessidade de eleger Flávio Bolsonaro⁠. A Copa terminou incorporada à 
campanha, com Neymar apresentado como símbolo nacional e Lula como adversário de 
sua imagem. 
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👉 Principais temas da esquerda 

A piada de Lula foi tratada como crítica esportiva legítima 

A fala sobre Neymar ser o “primeiro convocado home office do mundo” circulou na 
esquerda como uma brincadeira compatível com a condição física do jogador e com as 
dúvidas sobre sua participação na Copa. A leitura foi que setores que defendem o humor 
sem limites passaram a condenar uma piada quando o alvo era um aliado político, 
contraste resumido na crítica à “turma do anti-mimimi” que entrou em modo mimimi⁠. 
circularam comparações com as falas de Jair Bolsonaro durante a pandemia, 
apresentadas como episódios que não despertaram indignação semelhante 
(Pragmatismo Político⁠). 

A reação bolsonarista ampliou uma fala secundária 

A mobilização de Flávio Bolsonaro, Nikolas Ferreira, Romeu Zema e comentaristas 
conservadores foi enquadrada como tentativa de transformar uma brincadeira em crise 
política. A defesa de Neymar apareceu associada ao uso eleitoral do jogador e à criação 
de uma controvérsia capaz de ocupar o debate público. O perfil Galãs Feios apresentou 
Flávio como alguém que correu para defender Neymar após a piada⁠, enquanto outras 
publicações criticaram a “obsessão” da imprensa com a declaração em meio a temas 
como o Banco Master e a escala 6x1 (Tiago Barbosa⁠). A leitura foi que a extrema-direita 
precisava produzir um conflito cultural em torno do atleta para mobilizar sua base durante 
a Copa. Além disso, o vídeo produzido com inteligência artificial por Flávio Bolsonaro foi 
tratado como uso eleitoral não autorizado da imagem do jogador, a partir da informação 
de que Neymar não teria autorizado a publicação⁠, interpretada como recusa do atleta em 
participar daquela ação. 

Vini Jr. representou a superação da era Neymar 

Parte da esquerda defendeu que a Seleção deveria abandonar a centralidade de Neymar e 
reconhecer Vinicius Júnior como seu principal jogador. O contraste envolveu desempenho 
esportivo, compromisso coletivo e atuação pública contra o racismo. A crítica foi que, 
mesmo com Vini marcando gols e conduzindo a equipe, a torcida e a imprensa 
continuavam concentradas em Neymar. Uma publicação questionou por que, com Vini Jr. 
fazendo quatro gols, o estádio ainda gritava o nome do camisa 10⁠. Lucio Mauro Filho 
apresentou Vini como o único atleta próximo da condição de insubstituível e destacou sua 
resiliência e sua luta antirracista⁠. 
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As bets comprometeram a imagem do jogador 

A relação de Neymar com empresas de apostas apareceu como um dos principais 
fundamentos da rejeição. O jogador foi contraposto a Mbappé, que teria recusado 
campanhas desse tipo pela Seleção Francesa. Pragmatismo Político destacou a oposição 
entre a postura de Mbappé e o papel de Neymar como embaixador de bets⁠. Jones Manoel 
ironizou que os gols do atacante contra o Haiti seriam acompanhados por publicações 
divulgando sua casa de apostas⁠. Após o gol diante da Noruega, reapareceu a crítica de 
que a atuação serviria para novas campanhas comerciais, sem alterar o resultado 
esportivo (Lázaro Rosa⁠). 

Neymar foi apresentado como risco ao equilíbrio coletivo 

A entrada do jogador passou a ser descrita como ameaça ao sistema que começava a se 
formar ao redor de Vini Jr., Endrick e Rayan. A avaliação foi que o time precisaria mudar 
seu funcionamento para acomodar um atleta sem capacidade de recomposição e com 
ritmo inferior ao dos demais. Antes das fases eliminatórias, circularam alertas de que a 
Seleção teria de se adaptar ao estrelismo de Neymar⁠. Contra a Noruega, a substituição foi 
apontada como ponto de ruptura, pois teria tirado velocidade, sobrecarregado Vini e 
aberto espaços defensivos. Uma análise afirmou que o time foi desorganizado para 
acomodar o camisa 10⁠. Gian Oddi foi citado ao afirmar que o técnico “matou o time” ao 
colocar Neymar⁠. Outros conteúdos destacaram que o Brasil estava empatando antes de 
sua entrada e sofreu os dois gols depois da substituição. A responsabilidade foi 
distribuída entre o treinador Ancelotti, que cedeu à pressão, e o atleta, que não conseguia 
cumprir as exigências defensivas da partida. 

Gol e lágrimas: o individualismo e mimo de Neymar 

A provocação ao goleiro norueguês após o gol foi apresentada como síntese do 
individualismo atribuído a Neymar. O problema apontado não foi apenas a discussão, mas 
o tempo gasto celebrando um confronto particular enquanto o Brasil seguia eliminado. 
Glauber Braga criticou o fato de Neymar rir do goleiro em vez de buscar a bola para 
reiniciar o jogo⁠. A leitura labial, que revelou o uso de “otário”, reforçou a interpretação de 
falta de controle e de compreensão do momento coletivo (Bruno Guzzo⁠). Além disso, 
parte da esquerda interpretou as lágrimas do jogador ao fim do jogo como repetição de 
uma postura autocentrada, diferente da extrema-direita, que as considerou uma prova de 
amor à camisa. Tiago Santineli afirmou que a cena serviria para mobilizar fãs 
bolsonaristas e redpill⁠.  
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O fim da Copa encerrou uma geração frustrada 

A despedida foi enquadrada como fim de um ciclo marcado por talento individual, 
ausência de título mundial e expectativa superior às entregas coletivas. Neymar apareceu 
como o maior jogador brasileiro de sua geração, mas como símbolo de uma Seleção que 
permaneceu distante do hexa. Pedro Machado resumiu essa posição ao chamá-lo de 
“maior gênio da geração” e “maior frustração” da Seleção⁠. Outros conteúdos celebraram o 
encerramento da era Neymar e defenderam que a próxima geração aprendesse com os 
erros de sua carreira (Fernando Rossas Freire⁠). 

A derrota foi usada contra o palanque bolsonarista 

Após a eliminação, a esquerda retomou a associação construída por Flávio Bolsonaro, 
Nikolas Ferreira e outros aliados. A derrota passou a ser apresentada como fracasso 
compartilhado entre Neymar e os políticos que transformaram sua convocação em 
bandeira. Um vídeo afirmou que Haaland havia “calado Flávio e Neymar” e encerrado um 
símbolo apropriado pelo bolsonarismo⁠. Lindbergh Farias reagiu à tentativa de Nikolas de 
ligar a escalação do jogador à fala de Lula, lembrando que a escolha cabia a Ancelotti⁠. A 
leitura foi que a extrema-direita criou uma vinculação eleitoral e acabou exposta pelo 
resultado esportivo. 

 

👉 Principais temas da imprensa 

A recuperação física sustentou a cobertura antes da estreia 

A imprensa acompanhou Neymar pelo avanço de cada etapa médica, dos primeiros 
trabalhos no campo à reintegração ao elenco. A presença do camisa 10 foi tratada como 
expectativa permanente, mesmo quando sua participação contra Haiti e Escócia 
permanecia incerta. O Jornal Nacional registrou o primeiro treino com o grupo após um 
mês de lesão⁠, enquanto O Globo destacou a evolução lenta e a redução da transparência 
da CBF sobre o tratamento⁠. A cobertura manteve Neymar no centro mesmo fora das 
partidas, com atualizações sobre exames, carga física e minutos que poderia suportar. 

A convocação foi tratada como aposta de risco 

Parte das análises questionou a decisão de levar um jogador de 34 anos, lesionado e sem 
garantia de participação na fase de grupos. A discussão envolveu o custo esportivo de 
reservar uma vaga a Neymar e a possibilidade de sua presença funcionar como escudo 
para outras escolhas de Carlo Ancelotti. Alícia Klein afirmou que a convocação teria 
“iludido” o torcedor diante da falta de condições de jogo⁠, enquanto coluna do Terra avaliou 
que o debate sobre o camisa 10 impediu uma análise mais ampla dos 26 convocados⁠. 
circularam referências a um suposto acordo de bastidores para sua inclusão, retomado de 
forma irônica por Maurício Stycer⁠. 
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A piada de Lula abriu uma pauta política própria 

A fala sobre o “primeiro convocado home office do mundo” rompeu a cobertura esportiva e 
inseriu Neymar na disputa entre governo e oposição. Parte da imprensa apenas 
reproduziu o episódio e suas reações, enquanto comentaristas avaliaram que Lula errou 
ao ironizar um atleta admirado dentro da Seleção. André Rizek afirmou que o presidente 
“mandou mal” por ocupar a chefia de Estado⁠, e veículos acompanharam a resposta de 
Flávio Bolsonaro, que apresentou a declaração como “gol contra” e vinculou a defesa do 
jogador à sua trajetória social (Metrópoles⁠). 

A resposta de Neymar foi enquadrada como indireta 

A publicação “no day off”, feita após a fala de Lula, foi interpretada como resposta 
calculada, embora o jogador não tenha citado o presidente. A imprensa transformou a 
legenda em novo capítulo do confronto e acompanhou sua repercussão política. O Globo 
apresentou a postagem como uma indireta ao comentário sobre home office⁠, e O Tempo 
repetiu a leitura ao relacionar o treino do atleta à controvérsia (O Tempo⁠). A ausência de 
manifestação direta permitiu que o gesto fosse explorado por campos políticos distintos. 

Flávio Bolsonaro tentou associar sua candidatura ao jogador 

O vídeo de inteligência artificial em que Flávio “resgatava” Neymar foi tratado como 
iniciativa eleitoral construída sobre a popularidade do camisa 10. A cobertura registrou a 
publicação, sua relação com a fala de Lula e a estreia do jogador contra a Escócia (Gazeta 
do Povo⁠). O episódio ganhou outro sentido quando Lauro Jardim informou que Neymar 
não havia autorizado o uso de sua imagem⁠. A tentativa de aproximação passou a ser lida 
como apropriação política sem consentimento explícito do atleta. 

A estreia foi narrada como retorno emocional e evento midiático 

A entrada contra a Escócia foi apresentada como encerramento de um intervalo de quase 
mil dias sem atuar pela Seleção. A cobertura destacou a reação da torcida, da família e 
dos fotógrafos, convertendo poucos minutos em acontecimento central da partida. O 
Estadão registrou a volta após 981 dias⁠, enquanto Metrópoles destacou a festa nas 
arquibancadas quando Neymar entrou⁠. O episódio foi acompanhado por conteúdos sobre 
o choro de Bruna Biancardi, a emoção de Davi Lucca e a reação de crianças, reforçando a 
dimensão afetiva de sua presença. A imprensa registrou que o retorno não produziu apoio 
uniforme. Em Fortaleza, a entrada foi recebida entre vaias e aplausos⁠, enquanto 
levantamento divulgado por O Globo apontou que 55,7% dos comentários sobre a estreia 
foram negativos⁠. A cobertura passou a apresentar Neymar como figura de alto interesse e 
baixa unanimidade, capaz de gerar mobilização mesmo quando sua contribuição 
esportiva era limitada. 
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A eliminação levou a cobertura da expectativa ao acerto de contas 

Após a derrota para a Noruega, a imprensa abandonou o tom de espera pelo retorno e 
passou a avaliar o saldo de Neymar em quatro Copas. A narrativa dominante combinou 
números históricos, lesões, eliminações e ausência do título mundial. O Estadão afirmou 
que ele encerrou sua trajetória acumulando fracassos e lesões em Mundiais⁠, enquanto a 
CNN descreveu o desfecho como “final melancólico”⁠. O balanço reconheceu seu talento e 
sua artilharia, mas enquadrou a passagem pela Seleção como inferior às expectativas 
produzidas ao longo da carreira. 

A provocação ao goleiro reforçou críticas ao comportamento 

A discussão com Nyland após a cobrança ganhou peso maior que o próprio gol em parte 
da cobertura. A imprensa destacou a leitura labial, o riso diante do goleiro e o contraste 
entre a provocação e o placar desfavorável. A CNN afirmou que Neymar saiu sob críticas 
após rir do adversário durante a eliminação⁠, enquanto a Veja explorou a troca de farpas 
antes e depois do pênalti⁠. A cena alimentou o enquadramento de que sua última 
impressão pela Seleção foi marcada por ego e falta de percepção do momento coletivo. 

A vida privada manteve Neymar para além do futebol 

Mesmo durante a Copa, a imprensa dedicou espaço a gravidez, filhos, relógios, imóveis, 
procedimentos estéticos e relações familiares. O noticiário sobre sua quinta paternidade 
apareceu ao lado das atualizações médicas (Jornal Nacional⁠). circularam reportagens 
sobre a compra de um relógio de quase US$ 1 milhão⁠, a aquisição da casa do vizinho e os 
produtos vendidos por Davi Lucca. Essa cobertura reforçou Neymar como celebridade 
permanente, cuja relevância midiática não dependia de estar em campo. 

A relação com apostas permaneceu sob observação 

A presença de marcas de bets na cobertura e na trajetória comercial do jogador apareceu 
como dimensão paralela da Copa. A CNN noticiou a investigação do Ministério Público 
sobre contratos da Blaze com Neymar e Virgínia, ainda que a apuração estivesse 
direcionada à empresa (CNN Brasil⁠). O tema conectou esporte, publicidade e riscos ao 
consumidor, ampliando a discussão sobre a responsabilidade pública de atletas que 
promovem plataformas de apostas. 

O choro produziu uma despedida entre compaixão e cobrança 

As imagens de Neymar em lágrimas foram usadas tanto para humanizar a derrota quanto 
para reforçar o caráter frustrado de sua trajetória. UOL e Estadão destacaram o consolo 
da família e o peso emocional da despedida. Outros veículos deram espaço a 
comentaristas que criticaram o choro e a postura após o apito final, como Craque Neto e 
Juca Kfouri. A emoção foi enquadrada como sinal de vínculo com a Seleção, mas como 
símbolo de um ciclo encerrado sem o título esperado. 
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O futuro sem Neymar passou a representar a reconstrução 

A eliminação abriu uma narrativa sobre renovação da Seleção e superação da 
centralidade do camisa 10. Tim Vickery afirmou que o Brasil poderia começar a pensar um 
futuro sem Neymar, desde que adotasse um projeto de longo prazo⁠. A cobertura observou 
que Vini Jr., Endrick e Rayan ainda chegarão à Copa de 2030 em idade competitiva, 
enquanto Neymar, Casemiro e Danilo terão 38 anos (Jogada⁠). O fim da era Neymar foi 
associado à necessidade de construir um time menos dependente de um único nome. 

Vini Jr. surgiu como protagonista, mas Neymar conservou a centralidade 

A goleada sobre a Escócia foi atribuída ao desempenho de Vinícius Júnior, autor de dois 
gols, porém Neymar permaneceu entre os assuntos mais pesquisados. A imprensa 
observou a coexistência entre um protagonista esportivo atual e um personagem que 
continuava dominando a atenção pública. Dados apresentados pela Band mostraram que 
Vini foi o segundo mais buscado durante o jogo, atrás apenas de Neymar⁠. A cobertura 
reconheceu a ascensão de novos nomes, mas continuou usando o camisa 10 como 
principal referência simbólica da Seleção. 
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